Exercício de capacitação em Análise de Acidentes do Trabalho. Curso de Piracicaba 28/4/2009

AT em prensa mecânica aparentemente protegida. 
No dia 21 de Junho de 2007 o Sr R operava a prensa freio embreagem produzindo o anel de junta de motor automotivo. 

Neste dia Sr. R realizou a troca de turno, dando seqüência à estampagem de anéis que vinha sendo feita no turno anterior. A máquina vinha operando normalmente, sem apresentar defeitos ou sinais de alteração do seu funcionamento habitual. 

Às 8:15 da manhã, depois de 2h:15min de operação normal, o operador realizou o abastecimento da chapa posicionando-a na zona de prensagem, acionou o martelo através do comando bi-manual. Depois de estampada a peça, Sr. R adentrou com as mãos na zona de prensagem para retirar a peça acabada. Quando retirava a peça o martelo da prensa, sem ser acionado, desceu permanecendo na posição fechada com as duas mãos do operador presas no interior da ferramenta. As 2 mãos do trabalhador ficaram presas no ferramental durante 5 minutos até serem liberadas por funcionários da empresa. Em seqüência o trabalhador foi levado para o hospital Sta. Casa de Piracicaba. O trabalhador sofreu amputação traumática e esmagamento de oito dedos de ambas as mãos, sendo posteriormente deslocado para o Hospital São Luiz em São Paulo, onde foram realizadas cirurgias para tentativa de reimplante dos 8 dedos amputados. 
Segundo informações preliminares obtidas junto ao SESMT da empresa, trata-se de prensa mecânica excêntrica ano de fabricação 1989, capacidade 160 ton, com freio/embreagem pneumático, com válvula de segurança que monitora o funcionamento e frenagem do martelo. A zona de prensagem é protegida por cortina de luz ou por grades fixas nas laterais da máquina. Informações adicionais: o acionamento do martelo da prensa é feito com comando bi-manual instalado de modo fixo no corpo da máquina em local próximo ao campo de atuação da cortina de luz. A operação da máquina é monitorada por sistema elétrico convencional de automação. À primeira vista, ou seja, à inspeção visual dos componentes externos, a máquina envolvida no acidente poderia ser caracterizada como máquina protegida, aparentemente segura atendendo à legislação e convenções de segurança vigentes. A investigação mais aprofundada do caso irá revelar que a segurança é só aparente e é frágil: “segurança denorex”.
Questões:
1. Identifique as principais mudanças presentes no caso. 

2. Preencha completamente o quadro abaixo de modo a avaliar o funcionamento das barreiras. Para subsidiar esta avaliação utilize a NT 16 do MTE disponível em http://www.mte.gov.br/legislacao/notas_tecnicas/2005/nt_16.pdf Utilize tb as normas regulamentadoras e a convenção coletiva de segurança (PPRPS).  

3. Os dispositivos existentes atendem plenamente os requisitos normatizados? Justifique.  

4. Uma das hipóteses levantadas pela investigação foi a de falha no sistema de freio que poderia ocorrer devido a falta de manutenção, acúmulo de óleo, desgaste das lonas etc. Como vc poderia proceder em uma inspeção para confirmar ou refutar esta hipótese? 

5. Avalie os aspectos gerenciais envolvidos. Qual o papel do SESMT na avaliação da confiabilidade do Sistema de Segurança.  

6. Avalie o que pode ser feito para um melhor controle e monitoramento sobre os programas de segurança em máquinas.   
	Análise de barreiras: Identificação de perigos e barreiras presentes ou inexistentes 

	Energia, condição ou evento com potencial nocivo.
	Barreiras
	Observações (Agiu ou Falhou)

	
	Presentes
	Indicadas /ausentes
	

	Mecânica (corte, prensagem, punção com partes que se movem).
	Comando bi-manual Presente. instalado sem especificação de segurança instalado diretamente no CLP de automação.

	
	

	
	Cortina de luz de categoria 4 monitorada por relê de segurança categoria 3. 


	
	

	
	Válvula de segurança de acionamento do freio embreagem pneumático. Válvula de categoria 4 marca Herion com monitoramento estático.
	
	

	
	Painel elétrico desaterrado possibilitando o risco de interferência (“ruído elétrico”) na rede de alimentação dos relês de segurança.
	
	

	
	Projeto de Segurança – A prensa foi adaptada na empresa com montagem elétrica improvisada – circuito elétrico e demais especificações não atendem padrões de segurança. O projeto não foi elaborado e nem acompanhado por profissional habilitado legalmente. 

As saídas dos relês do comando bi-manual, da parada de emergência, do monitoramento das portas e da cortina de luz, não atuavam diretamente no acionamento da válvula de segurança, em desconformidade com NT 16
	
	

	
	Programa de prevenção de riscos em prensas e similares (PPRPS) implantado de modo protocolar sem avaliar a efetividade dos componentes de segurança.   

As inspeções de segurança do SESMT se baseiam em check list elementar; verifica-se a presença ou ausência de componentes sem checar a conformidade com as normas de segurança.
	
	

	
	Grades de proteção tipo fixas existem nas laterais da máquina. Possuem aberturas na parte inferior com dimensões que possibilitam acesso de membros na zona de prensagem. A Parte superior é móvel (porta) que não é monitorada por chaves e relê de segurança cat. 4 (estão acopladas a CLP convencional de automação).
	
	

	
	A tampa frontal de ancoragem para evitar queda do Martelo móvel em caso de ruptura do eixo, existe e opera com trava mecânica, mas não possui sistema de intertravamento, ou seja a maquina pode operar com a tampa aberta, colocando em risco o operador.
	
	

	
	Comando bi-manual instalado diretamente no corpo da máquina e próximo à cortina de luz
	
	


